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VERSÃO A  VERSÃO B 

QUESTÃO GABARITO  QUESTÃO GABARITO 

31 A  31 A 

32 C  32 A 

33 C  33 D 

34 C  34 A 

35 D  35 A 

36 B  36 C 

37 C  37 D 

38 D  38 C 

39 C  39 B 

40 C  40 A 

41 B  41 B 

42 B  42 C 

43 A  43 C 

44 #  44 B 

45 B  45 B 

46 A  46 A 

47 A  47 C 

48 D  48 C 

49 A  49 C 

50 A  50 D 

51 C  51 B 

52 D  52 C 

53 C  53 D 

54 B  54 C 

55 A  55 C 

56 B  56 B 

57 C  57 B 

58 C  58 A 

59 B  59 # 

60 B  60 B 

 

 A questão com # foi anulada. 

 As demais questões permaneceram inalteradas. 
 

       JUSTIFICATIVA DA BANCA EXAMINADORA PARA ANULAÇÃO DA QUESTÃO         
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Segundo Andreasen e Andreasen (3ª ed), página 351: "A frequência de necrose pulpar após 
traumatismo de luxação na dentição permanente foi observada variando de 15 a 59%". Na mesma 
página os autores mostram uma tabela com porcentagem de prevalência da necrose pulpar de 
acordo com o tipo de luxação, onde a subluxação aparece com 6%. Essa tabela se refere aos 
resultados de um trabalho realizado por Andreasen e Vestergaard, de 1985, intitulado Prognosis of 
luxated permanente teeth - the development oh pulp necrosis.  



Lopes e Siquera Jr (2010) afirmam: "De todas as injurias dentarias, as por luxação são as mais 
comuns, com incidências reportadas variando de 30 a 44%.”. Os autores ainda afirmam na página 
838: "A necrose da polpa é comum após injurias traumáticas de luxação. Mesmo a subluxação a 
qual parece resultar em dano mínimo, conduz à necrose pulpar em 12 a 20% dos casos.". 
Há uma divergência, entre as fontes citadas, de valores para a ocorrência de necrose em 
traumatismo de subluxação. Entretanto Andreasen e Andreasen (3ª ed) reproduzem apenas os 
resultados obtidos em um trabalho, e Lopes e Siqueira Jr (2010) afirmam que a necrose ocorre em 
12/20% dos casos de traumatismo de subluxação. 
Nessa mesma questão há erro de pontuação. A quarta alternativa diz: "A necrose é bastante 
frequente em casos de luxação, mesmo em casos com pequenos danos como a subluxação, a 
necrose pulpar pode ocorrer em até 20% dos casos.". Dessa forma, a afirmativa não deixa claro se a 
ocorrência de até 20% é da luxação ou da subluxação. Podendo haver assim confusão na 
interpretação da afirmativa. 


